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A politica
Nem s e m p r e  ludo está ao a lcance de todos.
Não são todas as en t idades  h u m a n a s  

que  podem ter  a or i entação pr ec i sa  para 
be m discut i r  ou be m a p r e c i a r  um facto 
político ou social ,

0  nosso meio compõe-se  de muitas  
mui tas  camadas.  Umas  consc ien t es  e o u ­
tras i ncons ci entes .  Nestas en t ra ra  os indi ­
víduos pretenciosos ,  a r r oga nt es ,  dados a 
tudo saber ,  á tudo m e re c er ,  á tcrdo valer ,  
qua ndo o publ ico os cons i der a como d i ­
gnos de indulgência.  São os parasi tas  so- 
ciaes,  enfei tados á moda de Bocage,  que 
de dia a dia sé mult ipl icara.

As camadas  co nsc i entes  são aquel las  
compostas  de h om e n s  de r e co n he c id o  
se ns o  e de reput ação í i rraada.

Estes  são os ve rda de i ros  r e p r e s e n t a n ­
tes da moral  p ur a  e dos c os t umes  civili- sados.

A ba rr anca  q u e  separ a uns  de outros 
é e n o rm e.

Ent re t an t o,  qua ndo se falia em polít i­
ca,  nessa  mel indr os a SGiencia social ,  não 
ha  bocca q u e  se c onse rv e calada.  Appa 
r ecem os mais  aperfeiçoados d i scut idores  
e uma roda  de pal es t rant es  se t r a n s fo r ­
ma e m um t r ibunal  de doutos ,  q u e  tudo 
q u e r e m  s aber ,  tudo cr i t icar  e tudo oppri-  mir

Dahi as desavenças ,  as int r igas  e o es- 
p ha ce l ament o  da uni dade  social .  A força 
de um part ido,  s e m p r e  de m ã o s  d>Jas,  
de sa ppa re c e  e c o n s e q u e n t e m e n t e  nullifi- 
ea-se a união,  cujas c o ns eqüên ci as  é o 
desequi l í br i o do b e m c o m m u m .

As di ssensões  part idar ias  quasi  s e m ­
pre  t razem u m  cortejo de resul tados  p é s ­
simos e ex t ravagant es .

São ant igos  amigos  que  se t or nam de- 
s a l l e c t o s ; é o lar  domést ico  q u e  pe rde  a^ 
sua habi tual  t ranqui l l i dade ; são t o d o s , , 
emíim,  que  se põem era mo v ime nt o  por 
u m a  causa  tão s imples  e d e p e n d e n t e  uni ­
c a ment e  da h a r m o n i a  collect iva.

Quantos  e qua ntos  são os factos de tal 
n a t ureza  que  nos re l at am os or gams  de 
publ icidade ?

Uma poli t ica sã e s em preconce i tos  é o 
socego geral  ; é a gua rd a a v ança da  dos 
i n t e re ss es  de uma população.

E ’ a i nda mais,  na p hr as e de Victor  H u ­
go é o cadi nho em que  se f unde m to­
das as aspi rações ,  iodos os e le ment os  e 
todas as idéas.

E incontes tável ,  pois,  que  para termos  
u m a  boa polit ica torna-se preciso q u e  na 
sociedade não exista g r upo cont ra  grupo,  
uns  cont ra os outros.

Da união de  todos de pe nd e  o feliz exito 
das commodi dades  sociaes e essas cora- 
modi dades  se r e s u m e m  no de se j o unico 
do povo.

Salto,  13— 10—98.
P eki .

Visita u rilo tcl internacional”
A iniciat iva pr ogr es s i s t a dos filhos de 

Ytú mais  u m a vez se patenteia .  F e r ­
ieis em a c co m m e n l i m e n t o s  grandiosos  
(as fabricas de tecidos do Sal to o attes- 
tam,  si preciso fosse),  não d e s m e n t e m  os 
Yluanos  as t radicções  de  seus  pais e dia 
a  dia f i rmam com puj ança  a força de 
seus  espí r i tos ,  a n i mado s  por  i mpulsos  
nob re s ,  q u e  elevam e e n g r a n d e c e m  uma nação.

Baro c ve r  se no Estado de S. Paulo 
q u a l j i i e r  e m p r e h e n d i r a e n t o  industr ial ,  

f inancei ro ou pr ogr es so  moral ,  que  não 
t e n h a  nascido de um Ytuano ou del le 
não t e n h a  recebi do inspi ração.

i n t e r a e r a t a  é a erapreza  do Dr. Eslanis-  
lau do Amaral ,  c r ea n do  o bello ediíicio,  
onde i n augur ou  o “ Hotel Internacional'’, 
t raz elle ura embellezamento para a cida­
de de Sant os  e si coube o presente desta 
joia ao nosso c ent ro  coramercíal, não me 
nos  de ve  del le ufanar-se  todo Ytú vendo  
um i l lust re filho seu ifllrmar que n a  rea­
l idade Ytú foi o berço,  onde se criou e 
a l entou a a c t u a l  éli te da  sociedade pa ul i s­
ta tanto nas  ar tes ,  como nas  sciencias,

Ju l gamos  c o r r e s po n de r  ao p e n sa m e n t o  
de todos os Ytuanos,  que  se pr ez a m de o 
se r ,  r e p r e s e n t a n d o  n es t a festa ao seu or- 
gão c o n s i d er ad o— Cidade de Y tú .

— Vasto e br anc o se e s t en d e  o lençol  
de a r e i a  da pr ai a  do “ J os é Meni no” , on 
de em meio se e r g u e  o ma ges tos o ediíi 
cio do “ Hotel  I n t e r n a c i o n a l ” , como que  
lançando ao ma r ,  de s obr e  os seus  de 
gráos ,  onde vê m q u e b r a r - s e  as ondas  e m 
ira,  a a l í i rmação da von tade  do h o m em  
que  se eleva a l em da fria e movei  n a t u r e ­
za, t rans for mando- a de es ter i l  e i nhospi -  
ta,  e m viçoso e e n c a n t a d o — oasi s— de 
vida e progresso.

Qu e br an d o a violência das  c o r r en t es  
a e re as  e s u b j ug a nd o as v iolências  do 
oceano,  se al teia,  em f r e nt e  ao edifício do 
hotel ,  a p e q u e n a  ilha de U rubúquiçába  
( ninho de ur ubús) ,  a q u i n h e n t o s  mel ros  
d i s t ante  da praia,  de ixand o a d v i nh a r  
mon ot oni a  do m a r  infinito e a m en is a nd o  
a pass agem com suas rochas  sulcadas  pe 
Io t raba l ho lento e per t inaz  das aguas  e 
com os ac enos  hospi ta lei ros  de suas  es 
guias pa l mei ras ,  cujas  folhas r e t a l hadas ,  
como ar es ta  de um leque,  f a ce i r ament e  
convidam ao longe ao via j ant e para alli 
p ou sa r  em magico e q u e n t e  abrigo.

O ediíicio,  f ormado por  u m  corpo c e n ­
tral e duas  alas lateraes ,  r epr es e nt a -s e  ao 
longe como se fosse u m a g r a n d e  ave,  de 
longas azas,  l a r g ame nt e  a b e r ta s ,  offerece 
sua fachada principal  para  o ma r ,  d e s t a ­
cando-se  por  qua t ro  t o r r e õ e s  e suas 
amei as .  Compõe se de dois pav i men tos ,  
um t er reo  e out ro elevado,  gua rd a nd o 
ambos  as  m e sm a s  di sposições  e confor  
mação i n t e rn a s  e ex te r nas .

Em t orno do p av i me nt o  t e r r eo  c i rcu l a 
u m a va ra nda ,  como uma longa cinta,  la­
dr i lhada e f o rma nd o para  o ma r  um s o ­
be rbo  t er raço que  nos faz r e co r da r  raira- 
douros  das costas azues  do Me di t e r râ ­
n e o ! . . .  As cende se ao p a v im en t o  t e r ­
reo por  alguns  degráos ,  e nc i mad os  por  
um peristylo,  e logo p e n et r a- se  e m urn 
vasto salão de e n t r ad a  e dahi  passa-se p a ­
ra o sober bo salão de j a n ta r ,  vasto,  a r e j a ­
do,  com aber tas  p ar a  o m a r  e sumpt uosa-  
me nt e  o r na m e n t a d o  pelo habi l  pincel  de 
um ar t i s ta paul i s ta .  L at er al ment e ab re m-  
se as alas,  occupadas  pelos ap ose nt os  dos 
hos p ed es  de ura lado e cozinha,  copa,  
adega etc.  de out ro.

O a n d a r  s u pe r i or  tem ap ose nt os  de um 
e de out ro lado do corpo cent ra l  e ne s t a  
par t e ab re m- se  salões,  em tudo iguaes 
aos do p av i men to  i nfer ior ,  para  bai le,  j o ­gos,  etc.

As cozinhas,  ba n he i r o s  etc.  são da 
mais  perfei ta  execução,  ladri lhados com 
gosto e hygiene .

Os safões de j ant ar ,  quar t os ,  etc.  são 
mobi lados  com gosto e co mmodi dade.

Na c ons t r uc ção deste  ediíicio f oram r es ­
pei tados os precei tos  da e n g e n h a r i a  sani- 
taria,  qua nt o  a or i ent ação,  esgotos etc. ,  
não de ixando sob es te  ponto de vis ta n a ­
da a desejar ,  col locando-o n a  pr imei ra  
plana como habi tação sani tar ia .

Esta nova e m p r e z a  y t ua na  of ferece ao 
publ ico u m  delicioso pouso,  ond e e n c o n ­
t rará  ao par  de um a r  vivificante,  pur issi  
mo,  todos os requis i tos  do conforto m o ­
d e rno ,  unidos  á bel leza da na tureza.

O ” Hotel  I n t e r na c io na l  "  não é ainda 
u m es tabe lec i ment o  rival ,  que  faça e s ­
q u e c e r  o de Guarujá ,  talhado mais l arga­
me n te ,  com espir i to mais  ousado e a r t í s ­
tico, mas  c e r t a m e n t e  não d e s m e r e c e  em 
cousa a l guma da iniciat iva paul ista.

S a udamo s pois com e n t h u s i a s mo  a e s ­
ses novos pionei ros  do progresso.

Santos ,  3 — 10—98.

— Ai 1 m e u De u s!  vi rão aqui ,  tão longe,  
as m i n h a s  ami gas  conforme me promet-  
terão ?

— Hão de vir,  m i n h a  filha, r e s p on d eu -  
lhe sua m ã e ; duvidas  de sua mãe ?  duvidas  
de  s ua  a mi zade  ?

Conto com ellas para  me a j u da re m a 
d i s t r ah i r  te, e ve r  se ass im t or namos  a 
ver- te gorda e a l e gr e  como d ’antes.

de  duzent os  a q u i nh e n t o s ,  como foi col- 
lec tada ; cujo r e q u e r i m e n t o  t eve o s e ­
gui n t e  d e s p ac ho  A’ comraissão de j u s ­
tiça.

Pel o dr .  p res iden te  e mais  ve re a do re s  
foi o r den ado  ao ag ent e  execut ivo  q u e a u -  
ct or i sasse  u m advogado,  ne s t a  cidade,  p a ­
ra p r o c e d e r  j ud i c ia lme n te  a cob ra n ça  de 
impost os  á di versos  co nt r i bu i n t es  q ue  se

Para  q u e  nossos  am ave is  lei tores pos <achão e m a t ras o com esta Camara .
sao c o m p r e h e n d e r  es te  dialogo,  é mi s t er  
que  lhes expl i que mos  que,  t endo o medi  
co de d.  Augusta exigido para o seu 
co mpl et o r es t ab e le c i me n to  a mu d a n ç a  
de  a re s ,  el la a isso se não quiz sujei tar  
s e m  p re v i a m e n t e  o bt e r  de suas  amigas  
p r o m e ss a  de  q u e  no pr imei ro  domi ngo 
de cada mez viria u m a  del las passar  o dia 
e m sua casa,  ao que  de bom grado an-  
n u i r am ,  p r o me t te nd o  l h e o u t r o s i m  d e q u e  
iria visi tal -a aquel la  q u e  t ivesse a lgum 
caso,  anecdót a ou his toria i n t e re ss a nt e  
para  lhe contar ,  aí im de dis t rahi l -a de 
suas  dores .

De pos se  d ess a  p r o m e ss a  part io para  
Botafogo,  onde,  como já vis tes  pela sua 
excl amação ,  ag ua rd a  anciosa  a chegada 
do pr i mei ro  domi ngo do mez de J ane i ro  
de 1861, para  a b r a ç a r  u m a  de  suas  a m i ­
gas e ter  noticias das out ras .

** *

F.

Jovens interessantes
No mez de Dezembro do anno de 1860 

recebeu o mais pittoresco arrabalde da ci­
dade do Rio de Janeiro mais uma familia 
em seu seio ; compunha-se ella de pae, 
mãe e uma filha, a qual, pela pallidez de 
se u  rosto, b e m  mostrava q u e  e r a  era b u s ­ca  da  s a u d e  q u e  a  a b a n d o n á r a  q u e  sôU9 
pais  b u s c a v ã o  os p u r o s  a r e s  do  ar i s t ocra*  tico Botafogo.

Foi no dia 30 do supracitado mez que 
d. Olympia Maria Miló e seu marido, o sr, 
Josó Maria Miló, vieram fixar a sua resi­
dência numa linda chacara no Engenho  
Novo com sua filha, a sra. d. Augusta. 

Pouco depois de haverem. . percorrido atanto na s icttras como nas finanças e najchacara e casa em que ião habitar excla  
vida publ ica.  jm ou d. Augusta ;

Eis nos chegados  ao pr i mei r o domi ngo 
do mez de J an e i r o  de  1861, e d.  Augusta  
es tá  r ad ia n te  de  co nt en t e ,  por  ver  q u e  d. 
Ros inha,  u m a das q u e  lhe havia fei to a 
amigavel  p r ome ss a,  veio visitai a e lhe 
not iciou que  t i nha  para lhe co nt ar  a h i s ­
toria do ca sa me nt o  de um moço com uma 
boneca .

Depois de h a v e r em  c onver sado  sobr e 
di f ferentes  as s umpt os ,  pedio d.  Olympia 
a d. R o s i nh a  q u e  cont as se  á s ua  filha a 
his tor ia  q u e  lhe p r ome t t er a ,  ao que  pres-  
surosa  se p r es t ou  pr i nci pi ando ass i m : 

«Exist ia n a T o s c a n a , n u m  logar proximo 
capital ,  u m a  m u l h e r  ch ama da  Rosa,  

mui to c o n heç ida  pela perfeição com que 
fazia bon eca s ,  as qua es  vest ia com e x ­
t r e m a  elegancia ,  a pr op r i ando  a cada uma 
a ve st i me nt a  c onforme o papel  que  lhe 
quer i a fazer  r epr e s e n t a r .  Sua  casa ou 
s ua  fabr ica e r a  co ns i der ada  como uma 
das ma ra vi lhas  do p a iz e  t inha -s e  em c o n­
ta de um g r an d e  favor  poder-se ass i st i r  
a exposição que  a n n u a l m e n t e  fazia no 
dia de San ta  Rosa.

O mot ivo q u e  levou Rosa a  fazer  bone 
cos foi a  e x t r e m a  pob re za  e m  q u e  se achou 
depois  da mo r t e  do marido,  R o be r t o  Ju 
nior,  o qual  d e s p r e n d e u  até o seu_ul t imo 
real com u m a actr iz de q u e  se apai xona 
ra,  indo u m a  vez a Milão assist i r  a u m a  
rep re s en ta ç ão  do Trovador. Comparando 
a el eganci a da da ma  que  fazia o papel  de 
Leono r  com a de  s ua  m ul h e r ,  s ent iu  se 
e n v e r g o n h a d o  de ha mais  tempo não ter 
co nhec i do q u e  as  modas  e m a n e i r a  do 
seu paiz e r ão  b e m gr osse i ras  em compa 
ração com as da da ma  que  o capt ivára,  
s em se l e m b r a r  q ue  se sua m u l h e r  o 
co mp ar as e  a a lgum el egant e da côrte o 
ac ha r i a  a inda mais  tosco e desengr açado.

O de sgr aç ado  Rober to ,  depois  de  ha ve r  
esgotado seus  úl t imos recu rs os  pecunia  
rios e vendo-se  despr ez ado  pela actriz,  
por  q u e m  e s qu e c ê r a  os s agrados  de v er es  
de esposo e pai,  en t regou- se  a u m tão e x­
cess ivo uso de bebidas  q u e  e m br eve  t e m ­
po m o r r e u ,  de ixand o seu íilho Onofre e 
sua viuva na mais  e x t re m a pobreza.

C ontinua  J .  P .

T e r m i n a d o s  assim os t rabalhos  por  nada 
h a v e r á  t rac t ar - se  o dr .  p re s i de n t e  ma n 
dou e n c e r r a r a  p r e s e n t e  acta que  vai as 
signada e a pprovada .  Eu João J os é de Sou 
za Medei ros,  secr et ar i o ,  a e s c r e v i .— José 
H enrique de Sa m p a io , Eugênio Fonseca 
Sebastião M artins de Mello, Ignacio de Ca 
m argo P enteado , José de P adua  Casta  
n k o , IFermogenes B renha R ibeiro .

DE

A eta  d a  8 a s e s s ã o  o r d in a r ia
DE 15 DE SETEMBRO DE 1898 

P r e s i d ê n c i a  do c i d a d ã o  Dr. J o s e ’ 
P a u l a  L e i t e  d e  B a r r o s  

S e c r e t a r i o — J o ã o  J. d e  S o u z a  M e d e i r o s

Aos 16 dias do mez de Setembro de 
1898, nesta cidade de Ytú, nas salas das 
sessões  desta Camara, pela hora rigimen-  
tal, presentes os cidadãos dr. José de 
Paula Leite de Barros, Adolpho Ravache, 
Sebastião Martins de Mello, Ignacio de 
Camargo Penteado, Josó de Padua Cas­
tanho e Hermogenes Brenha Ribeiro, fal­
tando com participação os cidadãos verea­
dores dr. José Henrique de Sampaio e dr 
Eugênio Fonseca, o dr. presidente decla­rou aberta a sessão.

EXPEDIENTE
Foi, por d. Maria Augusta du Cunha 

Carvalho, apresentado um requerimento  
pedindo para ser classificada como capi­
talista de ciocoenta a cem contos. ímlhj

No domi ngo  passado t ivemos  u m a  tar 
de agradabi l i ss i ma.  A mus ica  no j ar di m 
foi u m a s ur p re za  que  todos a p r e c i a r a m :  
isto de mus ica  no j ar di m não é uma novi 
dade,  mas é o caso que  n ing ué m,  naquel-  
la tarde,  e sper ava ,  e isso se deu por que 
hoje  q u e  a ba nda  devia  lá es ta r  não po 
der ia  ir p o rq u e  tem out r a  occupação p a­
ra essas  hor as .

A tarde es teve  expl end ida ,  favorecida 
pela n a t ur eza .

O dia claro,  mas  o sol,  s e m p r e  enco 
berto,  não nos  offendia com seus  raios 
ser ia talvez um p o u c o i n commod at i vo  o 
calor  si u ma  br an d a  viração não fos 
se c o n s t a n t e m e n t e  r e f r es ca r  o ar ,  de m o ­
do q u e  se r es pi rava  s u a v e m e n t e .

O j ar di m es t ava  reple to de g en t e  : p a­
recia que todos e s tava m mui to sat i s fe i ­
tos, avidos  dos gozos q u e  dá u m a tarde 
am e n a ,  depois  do a b o r r e c i m e n t o  de  chu 
vas fr i i ss imas,  dias s e m sol e o ve nto  a s o ­
pr a r  s e m p r e  com i nt e ns id a de  e d e s a g r a ­
da ve l me nt e ,  s em piedade de nossos  bron- 
chios.

Pois bem,  nessa  tarde,  e n t r e  tantas  p e s ­
soas q u e  lá vi, q u e m  me p a re ceu  que  
mais gosos e x p e r i m e n t o u  íoi o Teixeiri-  
nha ,  e ve jam por  que  : el le se ac ha va  e n ­
tre cantei ros  es me ra l d i no s  r endi lhados  
de bicos de papagios,  ma rc h et ad o s  de 
var iegadas  flores,  ouv indo  uma i r repre-  
he ns i ve l  execuc ão  do Rigolctío  c o n t e m ­
plando as moças  que,  umas  s ent adas  nos 
bancos,  como for mand o out ros  a l egr et es  
r eca mado s  de l indas flores ; ou t ras ,  c o ­
mo borboletas  mul t i cor es  esvoa çan do  e m 
bandos ,  a l egr es  e gar r ul as  pass avam e r e ­
pa ss ava m por  j un t o  del le ; e, a l em de t u­
do isso a i nda notei  com que  p r az e r  sabo­
reava u m  c ig a rr in h o . . .  Fel izardo l via- 
se-o tão sat isfei to que  parecia  boiando 
e m ondas  de rosas d e s f o l h a d a s . . .  Vejam 
o que  vai um cigarro para  q u e m  delle se 
ab st em.

Quando t er emos  u m a tarde i g u a l ?
Sabe Deus si eu  a i nda  a terei  l

* »

NOTICIÁRIO
C h r i s m a . — P o r  sua exa.  r evma .  o sr.  

bispo Corréa Nery,  e m a n os s a  Matriz,  fo­
r am ch r i smad as ,  no dias 12 e 13 do cor­
ren t e ,  m ui t a s  c rea nça s  des t e e de  out ros  
municípios .

No dia 14, na e g i e ja  de Nossa S e n h o r a  
do Pat roc í nio foram l a m b em  c h r i smad as  
mui tas  a lu m n a s  do Collegio de S.  José.

A lm e id a  J u n i o r . — O quadr o P a r ti­
da da Monção do nosso dist íneto c o n t e r ­
r âneo Almeida J u n i o r  foi p r emi a do  com 
a gr an d e  me da lha  de our o  pelo j ur y  da 
Exposição de Bellas Artes.

E ’ mais  um ílorão q u e  ve m r euni r-se  a 
mui tos  out ros ,  en al t ece ndo  o s eu  glorio 
so n o m e  de ar t i s ta ,  os qua es  s ou be  elle 
co nqui s t ar  pelo seu invejável  talento.

Nossos p a ra b én s .
1 2  d e  O u tu b ro . — Esta data gloriosa 

para toda a Amer i ca  passou quasi  d e s p e r  
cebida nesta cidade ; ap e na s  nos ediíi 
cios públ icos t r emul ou  o auri  ve rde  pen- 
dão nacional .

A projectada missa campal, que tinha 
de ser levada a eífeito, em commemora-  
ção daquella data, por um nosso conter  
raneo, conforme noticiamos, in felizm en­te ficou em proiecto.

Talvez dílncuidudes insuperáveis trans 
formaram o brilhantismo daquelle espera  
do acto comraeraorativo na ephemera m i­
ragem de uma bolha de sabão.

E s t u d o  s a n i t a r i o , — E’ a mais satis­
fatório possível o estado sanitario desta ci-Ml

C o m p a n h ia  d r a m a t ic a .— Foi d i r i ­
gido ao di st incto cidadão Fel ic iano Bicu 
do o s egui n t e  t e l e gr am ma ,  q u e  nos  foi 
most rado,  pelo sr.  P e r e i r a  da Costa,  dire- 
ctor  da  ex ce l l en te  c o m p a n h i a  dr ama t ic a  
que  aqui  p r e t e nd i a  d ar  a l gumas  reci tas  : 

«Devi do não ha ve r  festa campal  t ratei  
t rez es pec t ácu l os  festa Tieté,  co m g r a n ­
des  v a nt ag e ns .  Sigo ahi  s o me n t e  a 19. 
E s p e ro  descu l pas .  »

A c o m p an h i a ,  pois,  d e ve r á  es ta r  nes t a 
c idade por  toda a s e ma n a  próxima.

F a l l e e i m e n t o . — Deu se ne s ta  cidade,  
no dia 11 do c o r r en t e ,  o f al lee imento do 
es t imado moco J os é Maciel  de Almeida,  
íilho do cidaoao João Maciel  de Almeida.  

Nossas condol ênci as .
V i s t a  d a  M a t r i z . — T i ve mo s  occa- 

sião de  ap re c ia r  u m a  vista n i t i d a m e n t e  
p ho togr aph ada  pelo habi l  a r t i s t a Campos  
Mello.

A e s t am p a r e p r e s e n t a  a nos s a  Matriz,  
uma boa parte do j a rd im do seu largo,  
g r an d e  porção de casas ,  a r ü a  toda do 
Carmo e a egre j a q ue  lhe dá o nom e.

O q u e  é p e n a  é q ue  o sr .  Campos  Mel­
lo não fizesse es se  t raba l ho em um dia 
fer iado,  nas  hor as  e m que  a ba n da  de 
musi ca  lá está,  pois s er i a  mais  boni to se 
vér  o j a rd im cheio de p a s s e a n t e s ,  os re- 
puchos  a j o g a re m  p un hado s  de pérol as  lí­
quidas  u n s  nos out ros ,  o boni to core to 
povoado e as sacadas  f lamme jan t es  como 
s e m p r e  succe de  nes tas  occasiões .

B a t e d o r e s  d e  c a r te ir a .  — Fi zeram 
das suas  proezas  n es t a  cidade aquel les  
amigos do alheio que ,  o n d e  q u e r  que  f a ­
r e j em u m a festa,  as s igna la m logo a s ua  
p res enç a,  s u b t r a h i n d o  h a b i lm en t e  dos 
i ncautos  car t ei rás ,  relogios,  etc.

Por  occasião do c h r i s ma ,  nos  dias 12 e 
13, e m a nossa Matriz,  nos  mom en to s  de 
mai or  agg l ome ra çào  de povo,  foram sub- 
t ral i idas diversas  quant ias  das al gibei ras  
J ’a l guns  cavalhei ros,  s em que  por  tal 
d e ss em,  notando-se e n t re  as vict imas das 
es per le zas  dos ba t edores  de car te i ra ,  o 
nosso a mi go F re de r i c o  J os é  de Moraes,  
digno p r o c u ra d or  da Camara  e o cidadão 
João de Ol ivei ra Cassú.

H avend o s us pe i ta  de q u e  os auc t or es  
dos di versos  fur tos havidos  e r a m  qua t ro  
ndi ví duos  d e sco nhec idos ,  chegados  á 

es ta  cidade,  s e m que  n in g ué m s o ube ss e  
q u e m  elles e ra m,  n e m  o movei  q u e  os 
trazia,  a lguns  cidadãos p uz er am- s e de 
o bs er v aç õe s ,  s en do  en t ão  visto,  a 13 do 
c c r r en t e ,  o de  n o m e  Manoel  da Si lva,  ba ­
tendo  a lg um d inh ei r o  do bolso do sr .  João 
Cassú,  e após  tel o consegui do,  affastar-se 
logo da vict imá.

P e rs eg u id o  es te ,  como os seus  trez 
s uspei tos  c o m p an h ei r o s ,  foram aíinal p r e ­
sos; dois em casa de u m a preta ,  á r ua  das 
Flores,  e m baixo de uma ,  e u m  out ro,  á 
estação,  q ua ndo  j á em ba rc ad o ,  e n c o n t r a n ­
do-se o dei tado s obr e  o as sent o,  com o 
rosto cober to  por u ma  ca pa,  afim de não 
s e r  reco nhec ido .

O qu a r t o  mel iant e conse guiu  ev ad i r - se .  
I n t er r ogad os  na  policia de c l a r a r am : 

um,  ch amar - se  Manoel  da Si lva,  s e r  ch i le­
no,  ba rbe i r o e r es id i r  e m  S. P au lo;  ou t ro ,  
c hamar - se  Alfrede Gonçalez,  t am be m c h i ­
leno e barbe i ro ,  e a mbos  t e r e m  aqui  v indo 
com o fim de a b r i r e m  cada um u m a  casa 
para  os t rabalhos  de sua prof issão;  o t e r ­
cei ro decl ar ou s e r  francez,  c h a m a r - s e  J os é 
Espada (que nom e,  l ivra I) e s e r  cosinhei -  
ro n u m  hotel  no Rio de J anei ro .

O q u e  nos parece  e v i d e n t e  é q u e  aquel  
les e s pe r t a lh õe s  não de ra m á policia os 
seus  verda de i ros  no me s ,  n e m profissões* 

In t er rogad os  se c on he c i a m - s e ,  n e g a r a m  
em absol ut o q u a l q u e r  c o n h e c i m e n t o  e n t r esi, apezar  de t er em sido vistos r eu n i d o s .

O dr.  Octaviano Per ei ra ,  digno d e l e g a ­
do de policia, tomou as pr ov i de nc ia s  q u e  
o caso exigia.

Nota i n t e re s sa nt e :  no 2 o dia do c h r i s ­
ma,  o cidadão q u e  na v e sp e ra  havi a sido 
roubado,  para  v e r s e  de sco br ia  q u e m  í ôra 
q u e  lhe a lliv ia ra  as a lgibei ras ,  col locou 
no f undo das m e s m a s  dois pedaços  de p a ­
pel,  c u i d a do s am e nt e  dobra dos ,  q u e  des-  
a p p a r e c e r a m  como por  e n cant o ,  f icando 
o cidadão des t a vez compenetradissim o  
de que  a sua experiencia não produziu o 
eífei to desej ado e q u e  c o m p re itid iq ita d o r  não se br inca .

HS. Coiaçflo tlc Je*u« © B. Mar*
f l o r i d a . — Hoje terá logar osla festa ao. 
me ç an d o a raiasa cantada ás 11 horas! Ao 
e van ge l ho  occupará a iribuna sagrada o 
exrao.  r vmo.  sr.  d. João Nery, bispo do 
E s p m t o  Santo.

A tarde imponente procissão percorre 
fiU Ü É f e N H B É l M M t



Ciikíde de Itii
D r. C e s a r io  d e  F r e i t a s .— Este es- 

t i ma diss imo cidadão e digno m e m b r o  do 
co ng r es so  nacional  es tar á ne s t a  cidade,  
de r egr es s o da  capital  federal ,  n a  terça-fei ­r a  próxima.

C om  o s  s r s .  f i s c a e s .— No va me nt e  
c h a m a m o s  a a t t enção  dos srs.  f iscaes p a ­
ra o art .  94 do nosso Codigo de Pos turas ,
<| le es tabe l ece  p rovi denci es  a t omar  c o n ­
t ra as pess oas  q u e  p r o c u r a m  c o nv e r t e r  as 
ruas e largos da cidade em pasto de ani- maes .

A’ q u a l qu e r  h or a  da noute ,  ou me s mo  
do dia,  os srs .  fiscaes,  se r e s o l v er em  p e r ­
c o r r e r  as ruas  do Pat rocínio,  de  San ta  
Uruz e os largos do Carmo,  dos dois col- 
legios e da Caixa d ’Agua,  não dei xar ão de 
veri f icar  o a buso a que  a l ludimos ,  que 
mui to de põe  c ont ra  os foros do nosso povo.

I sto não pode c o n t i nu a r  ass im ; é p r e ­
ciso q u e  os s rs .  fiscaes c o ra pene t r er a- se  
de q u e  com e n er g ia  e boa vont ade  no 
c u m p r i m e n t o  de s ua  obr igação não será 
dilflcil cohi bi r  tal abuso.

C o v in h a s  n o  r o s t o .— «Um medico 
polaco ac aba  de  i nv e n t a r  u m  a ppa re lho  
para fazer «covinhas» art if iciaes no r o s ­
to.

Todos s a be m como íicam b e m n u m a  
m u l h e r  boni ta,  duas  p e q u e n a s  covi 
n h a s , — que  pa re c em dous  « n inh os  de 
amor» .

Pu i s J j e m  ; q u a l qu e r  das nos sas  gent i s  
lei toras poder á ob t e r  duas  ou t rez ou q u a ­
tro ou qua nt as  covi nhas  q ui zer .

isto d e p en d er á ,  s em duvida ,  do gosto 
d iquel le a q u e m  p r e t e n d e r  ag ra dar .

Ü ap par el ho  é mui to s imples  uma 
ma sc a ra  de ma dei r a  com pe quenas  pro- 
erninencias  in te r i or es ,  as quaes  re 
p r e s e n t a m  as «covinhas» ás avessas .

P on do  es ta  m as ca ra  na cara,  á noite 
q u a ndo for p ar a a cama,  a lei tora accor  
da no dia s egui n t e  salpicada de «ni nhos  
J e  a mor» ,  que,  diga se f r a n c a m e n t e  dão 
u m a  ce r t a  gr aça  a q u e m  os tem».

C o m p a n h ia  U n iã o  S o r o c a b a n a  e  
Y tu a n a .—A’ i ns pec tor ia  de es t r ada s  de 
fer ro e na vega ção foi di r igido o seguin t e 
aviso :

« Tendo e m  vista as r ec l amações  cont ra 
o serviço de t rans por te  nas l inhas  fer reas  
da C ompa nhi a  União S o r o c a b a n a e  Ytuana 

c o n s i d e r an do  que,  do inquér i to  a que 
pr oc e de u  essa i nspec tor i a,  r esul tou a con­
vicção de q u e  n a  insulf iciencia do m a t e ­
rial r odant e  da m e s m a  d bm panh ia  é que 
r es ide  a causa  pr incipal  dos e mbar aço s  
c o n t ra  os qua es  o publ ico tem recl amado 
c o n s t a n t e m e n t e ,  desde  mui to ;

c o ns id er ando  que  pela c lausula  2 1. a do 
co nt ra ct o  de 24 de Maio de 1892, obrigou- 
se a companí i i a a posuir ,  no mi ni mo,  
d e n t r o  do prazo de  .5 an no s ,  um wagon 
por  ki l omet r o e u ma  locomot iva e um car 
ro de passagei ros  por  10 ki l omet ros  ;

c o n si d er an do  q u e  a c o m p an h i a  descu 
rou o c u m p r i m e n t o  dessa  obr igação ;

c o ns id er ando  mais  que ,  pela clausula 
2 6. a do d ecr et o n.  7.959,  de  29 de Dezem 
br o de  1880, a  qual  faz pa r t e  i nt egrant e 
do cont rac t o de 24 de Maio,  é a  compa 
n hiu  obr igada a, pelos preços  í ixados nas  
tar i fas,  t r a ns p or t ar  c o n s t a n t e m e n t e ,  com 
cuidado,  exact idão e p r e s t e s a a s  m e r c a do ­
r ias  de q u a l q u e r  na t ureza; os  passagei ros  e 
suas  bagagens,  os an i ma s  domést icos  e 
out ros ,  e os valores  q u e  lhe for em confi­
ados  :

Resolvo i mp ó r  á  c o m p an h ia  União S o ­
r o c a b an a  e Ytuana a mul ta  de 1:000$000 
i s t i p u l a d a  na clasula 27.a do cont racto 
ci tado d e  24 de Maio, pela falta de c u m ­
p r i m e n t o  da clasula 21 . a do m e s m o  c o n­
t rac t o ; b e m as s i m que  s eja  i nt i ma da  a 
c o m p a n h i a  a t er  até 30 de  J u n h o  do an no  
v i n d o u r o  o mat er ia l  r odant e  necessár io 
p a ra  que  se  e t l e c l uem,  co m cuidado,  exa- 
c t idào e pr es t eza ,  todos os t rans por tes  
nas  suas  l inhas  fer reas ,  sob a pena de 
appl icaçáo das mul tas  da clausula 27.a ci­
tada,  pelas i nf racções  da c lausula  2Ga do 
d e c re to  n .  7.959,  todas as vezes em que  
í ôr  veri f icada a infracção depois  do prazo 
m a r c a d o ;  o q u e  vos c o mmu ni c o  para  os 
tins c o n v e n i e n t e s ,  convi ndo ,  , out rosim,  
q u e  convi de i s  a c o m p an h ia  a p r ovidenci ar  
desde  já s obr e  o serviço da baldeaçào em 
S. Paulo,  dé accôrdo com o vosso pa re cer  
n. 1.249, de 18 de De z em br o u l t i mo. — 
S aú de  e f ra te r ni da de .  A . F. P au la  Souza.))

A  s a fr a  a e t u a l .—E s c r e v e r a m  ao D iá­
r io  P opu la r :

« C u m p r i m o s  o d e v e r  moral  q u e  t emos  
com o D iario P opular  d ando  as noticias 
q u e  c h eg am aos nossos  ouvidos  e que  sa 
b e m os  s e r e m  ve rda de i ras .

E st ando e m  contacto co m mui tos  fa­
z e nde i r os  e p r opr ie tá r i os  de macbi nas  
de benef iciar  café,  t emos  ouvi do dizer  
por  todos,  q u e  este a n n o  é preciso maior  
q ua nt i da de  de café e m côco para  dar  uma 
a r r o b a  de café de sca sc ado ,  c ompar a t i va­
m e n t e  com os a n n o s  passados.

E’ assim que muitos referem que 90, 
100 e até 110 litros de café em côco, 
apenas produzem 15 kilos de café bene-
^ E m to g a r e s  que no anno findo 6 2 litros 
davam 15 kilos, neste anno são indispen­
sáveis 75  no mínimo.Portanto, acreditamos que em todo o 
Estado o café «chocbou  », segundo a ex- 

•essão de alguns fazendeiros, o que quer

Seu Dedal
Por sobre a m e s a  ond e t rabalho,  um 
E ncon t r e i  e n t re  òs l ivros seu dedal  ; 
Vendo o minl Talma de p raz er  sorr ia ,  
E da m i n l f a l m a  se a u se n ta ra  o mal.

dia,

N’aquel le  cbjecio pe q ue n in o  eu cria 
Ver  o seu dedo cor  de r o s a . . .  E, e m tal 
P en s a n d o ,  a legre,  como em sonho s,  via 
J uncto  á costura es sa  m u l h e r  ideal .
Depois guardei-o d e nt ro  da gaveta  
Como se gu a rd a  um r amo de violeta,
Que a  nossa a m a d a  nos  de i xou na mão.
Essa,  de rosto fei t iceiro e brando,
J á  me e sque ceu  l mas no de da l — c horando 
Vejo o teu tr iste e viuvo coração 1

T o l e n t in o  de  A l m eid a .

portavel  fica r eduzida a dous terços  do 
que  es l ava  orçado,  ficamos sem ge ner os  
para pagar  a i mportação que não póde se 
r eduz i r  mais.

Vamos v e r  1 O q u e  h ou ver  soará.  Q u a n ­
to mais  que ,  com a e n o r m e  cr ise  que 
a t raves samos ,  os fazendei ros  têm-se vi s­
to na co nt i ngê nc i a  de e n v ia r  seu produ-  
cto para o mercado e está,  por c o n s e g u i n ­
te, muito ad iant ada  a r e m e s s a  da s a ­
f ra .— C . »

U m  t h e s o u r o  e s c o n d i d o . — S e g u n ­
do ref er e E l popular, de Granada,  no s i ­
tio d e no mi na d o Mi mbrou,  t er mo de Lan- 
j ar o n,  foi e n c on t r ad o  um t h e so u ro  por  
uns h o m e n s  q u e  t r aba lhava m n u m a  mi­
n a  d e n un c ia da  não ha mui to t em po  a i nda 
e de ma rc ad a  a ins tancias  de D. Manoel  
Gonzalo Dias Tello,  de Orgiva.

O í.caso fez com que  um dos mine i ros  
batesse com a en xada  com que  t r a ba l h a­
va no logar onde es tava  es condi do o t he­
souro,  do q u e  r esul tou  que ,  ao l evantar  
a t er ra ,  viu,  cheio de admi ração ,  q u e  j u n ­
t ament e  com ella v in h am al gumas  peças 
r e l uz en t es ,  pra t eadas  de f o n n a  quadrada,  
do t amanho d ’uma peseta ,  cabida de u ma  
pe q ue n a  vasi lha,  s e m e l h a n t e  a u m a am- 
phora ,  q u e  t inha  sido posta a descober t o.

As sombr ado pelo r ep e nt i no  achado,  o 
mi ne i ro  chamou os seus  c ompa nhe i r os ,  
que,  sem pe rda  de um m o m e n t o ,  com o 
gáudio que  b e m púdej ima gi nar  se, d is t r i ­
bu í ram e n t re  si, com a equi dade possi-  
vel, as moe das  e nc ont r ad as  na vasi lha,  e 
q ue  e r a m  de excel lente  pr at a de lei.

Doidos de c o nt e n t a m en t o  dispunhara-  
se a part i r ,  q ua ndo de impr ovi so  foram 
s ur pr eh en d id os  pela p r e s en ç a  i n t e m p e s ­
tiva do dono da he rd a de  e do propr i et ár i o 
da mina,  os quaes ,  informados  com uma 
ce l er i dade pasmosa do que t inha  a c o n t e ­
cido, s egui r am prec ip i t ada ment e  para o 
logar  do successo,  ac omp a nh ad o s  de 
a gent es  da auct or i dade.

Os dois fizeram valer  os seus  direi tos 
r espei tados  s e m violência n e m  esforço 
por  a qúel les  pobres  h om en s ,  que  não ti­
ve ra m out ro r ecu rs o q u e  o de d es pe ja r  
os bolsos do q u e  de boa fé s u p p u n h a m  
seu.  Os agent es  da auct or idade t oma ra m 
conta do di nh ei ro ,  q u e  s er á  devolvido 
qua ndo  se av er iguar ,  c o nf or me  as d i spo­
sições da lei, a q u e m pe r t e nc e  a cubiçada 
somraa,  que  r e m o n t a  a sua or igem ao p e­
r íodo da domi naç ão a r ab e  na pe ní ns ul a .

1- 2 -

Decifrações  do n u m e r o  passado :
Logogripho de  T i l : Pega/pinto.
Foi deci f rado por  Fr anc isc o Kiehl ,  Ja-  

c aró-mi rim,  J u k  e d ive rs os  charadis tas .
Charadas  do m e s mo  : A fracám ento , 

A rm a n d o , Zoroastro , M onteira , M u tu tú tú  
e Saracd.

Charadas  de Jacaré-mi ri r a : Monologo, 
Worle, Çed >feita, D iam ante , Devoto e La 
caio.

For am deci f radas  por  d. A. T. e d i v e r ­
sos charadis tas .

Logogri pho do m e s m o  : A usência .
Foi deci f rado por J uk ,  Ki ehl , R ouxin o l 

e diversos  char adi s t as .
L OGOGRI PHO EM PH RA S E 

? _ 3 — 4 —5 —6 —7 — 8 - 9 - 1 0 — 1 1 - 1 2  
Amigo Moraes

Hontera q ua ndo  o sol e s tava  a prum o , 
a nd av a  e u  d i vagando pelo ca m inho  da po- 
voação, e m b a s c a  d ’u ma  flor, e ,  ao atra­
vessar  o r io , depar ei  com um e n o r m e  m a ­
caco q u e  es tava  no ce lebr e  m onte, co m en ­
do a / ruela  q ue  a deusa  da sabedoria que 
todos nós veneram os, tinha dado de p re­
sente  à m u lher  que toca o tal in s tru m en to  
muito apreciado 1 Rubro de colera.. .agar­
rei n’uma pedra  e feri mortalmente o au­
dacioso chimpanzé I E a g o r a ? . . .  Que 
c o n c e i t o  f or mar á de mim o dono do ani 
mal ? P a ra  ev i tar  funes t as  conseqüências,  
sigo amanhã para  Minas, onde vou refu 
g i a r  me na C i d a d e  de desse  hospita- 
h-iro estado e de lá continuarei a ser pa- 

e nara todos

CHARADA
Ao sr. Moraes

Bago, bago e mais bago,
Grão,  grão e mais  grão ;
Agua,  agua e mais  agua,
Agua batendo no chao.

CHARADAS 
Veja o as sucar ,  e m pr i mei r o logar,  h o ­

m e m —2 — 1 
Elle ol le rece  u m a fazenda fina de  lã à 

esta m u l h e r — 1—2 
Ma eg re ja  da capital  tem bebi da  alco 

o l ica—2 — 1
No al tar  de I guap e é da h i s tor ia  que 

ex i ste  um ma caco—2 —2 — 1 
I m m e d i a t a m e n t e  p r oc u re  no  Estado do 

P a r a n á  esta raiz— 1— 2 
Não sou contra ,  por tanto,  ao pr ea mbu-  

10- 1 — 2
Naquel le  logar  tem u ma  m u l h e r  i r ra c io­

na l—2 — 3
CHARADA BISADA 

O g o v er n ad o r  de C omar ca— 3 ,
ba

E ’ hor ta l iça  c o n h e c i d a —2
J a c a r e ’- m i k i m .

M osaico
O conse l hei ro  Anselmo Pi tança s u rp r e-  

h e n de  o í ilho, bachare l  e m direi to,  a fa­
zer  uma declaração de a m o r  á cosinhei ra .

— Não ha  de s er vi r  para  nada a tua car ­
rei ra ,  e xc l ama indignado.

— Por qu e,  papae ?
— P or q u e ,  s egun do  vejo,  não has de 

p assar  de um advogado de  cos i nha 1
** *

Ent re  boh emi os  :
— Olha q u e  bella not a de 100$.  E ’ im 

poss ivel  e n co n t r a r  out ra  s e m e l h a n t e  l 
— Diabo que  tem ella de especial  ? 
— Que é mi n h a  ! Pa re c e- t e  pouco ?

IS T
O marido,  com a r  de r ep r i m e n d a ,  c o ­

s endo um botão do s eu casaco,  no m o ­
me n to  em que  a mu lh e r ,  e m gr an d e  toi- 
lette, vae sahi r  para  as visi tas dom in gu e i ­
ras  :

— E ’ inacredi tável  q u e  eu casasse e 
q u e  t en ha  ainda de coser  os botões que  
c a h e m  do paletot  l 

— Ora,  é mui to boa l E nt ão  tu imagi  
navas  q ue ,  pelo facto de te c asa re s ,  d e i ­
x ar iam de cahi r  os bptões do teu casaco ?  I

t el egrapho pa re ce  cousa do 
t empo. . .

— Isto de 
diabo 1

— Você é do bom
— Pois ent ão. . .
— Pois então,  nada mais  facil ; toca se 

n u m a  e x t re mi da d e  do a r a m e  e a p par ece  
logo escr ipto na ou t r a  o que  a ge nt e  quer!

— Pois é isso q u e  me faz confusão. . .  
como diabo. . .

— Olhe,  não t em nada que  saber .  Aq ui ­
lo é como um gato ; a ge nt e  a per ta - o a 
traz no cauda,  e elle raia na f rent e,  c ’oa 
bocca.

i s r
— O s e n h o r  é u m  t ra t an t e!
— E o sr.  um malcr iado !
— Veja até ond e leva o seu a t r e v i m e n ­

to !
— Até p e r gu n t ar  pelas a rma s.
— As que  quizer .
— No mor r o do Menino Deus,  a m a n h ã  

ás 6  horas .
— P er f e i t a m e n t e .  Se  eu não íôr pon­

tual ,  vá c o m e ç a n d o  s em mim.

C apa d e  f u b á  p a ra  p a s t e i s
A mas sa -s e  co lher es  de fubá mimoso  

com 2 ovos e 1 c o l h e r i nh a  de  polvilho 
fervido n u m a  ch i car a de agua ou leite e 
um pouco de s a l ; deve  esta capa ser mais 
encorpada do que a de farinha de trigo.

i —— ^  r  i

SECÇÃO LIVRE

(e m e s mo  q u a l q ue r  out ro negocio)  que  es ­
tá l iquidando o seu a r m a z é m  de seccos  e 
mol hados  e que  jujga nada de ve r  a  pes 
soa a l g u ma  ; se jpor acaso a lg ue m se 
ju l gar  seu credor ,  que i ra  a p r e s e n t a r  su- 
contas  que ,  sendo legaes,  s er ão pagas.  

Ytú, 12 de o ut ubr o  de 1898.
A.nto.nio da Costa Coimbra.

J á  e s lá  íif u e c io n a n d o  a  F a b r ic a  d e  P a p e l  d o  S a lto .

E P IT A ES
0  cidadão dr.  J os é H e nr i qu e  de Sampaio ,  

vi ce-pres i dent e da Camar a Municipal  
de Ytú, etc.
Faço s ab er  aos q u e  o p r e s e n t e  edital 

v i rem,  que ,  nos t er mos  da  lei foi este 
municipio dividido em qua t ro  secções  
e le i toraes ,  devendo,  por  occasião da elei 
ção á eí fectuar-se no dia 30 do co rr en t e 
mez,  para juizes de paz, a I a f uucc ionar  
no ediíicio da Camar a Municipal ,  vblando 
os ele i tores  qualificados no al is t ament o 
da 1a secção deste  munic i pio ,  de n u m e r o
1 á 236 inclusive ; a 2a funcc iona r  no pa 
v imento ter reo  do predio n. 24 da r u a  Di­
rei ta,  votando n e s s a  secção os ele i tores  
qualificados no a l i s tament o da 1a secção 
deste  muni ci pio  de n. 237 á 472 ; a 3a 
funcc iona r  no p a v ime n to  t e r r eo  do gr upo 
es chol ar  « Dr. Quei roz Tel ies» ,  silo no 
largo da Matriz,  (praça Padre M i g u e l ) e 
nel la votarão os ele i tores  qualificados no 
al is t amento  da 2* secção deste  muni ci pi o ; 
a 4a funcc iona r  no p av i me nt o  ter reo  do 
predio n.  L6 do m e s m o  largo,  e ne l la  v o ­
tarão os e l e t or es  qualificados nos al is ta­
me nt os  das 3 a e 4a s ecções  des t e muni ci  
pio. E, para que  ch eg ue  ao c o n h e c i m e n  
to de todos,  ma nd ou  passar  o p r e s e n t e  
edital  para s e r  publ icado pela i mp r e n s a .  
Dado e passado nes ta  cidade de Ytú, 10 
de Outubr o de 1898. Eu João José  de 
Souza Medeiros,  secretar io ,  o escrevi .

José tlen rig u e  de Sam paio .

O cidadao Manoel Mart ins de Padua Mello,1° suppiente do juiz  de paz em exercíciodeste districto etc.
Faz saber que no dia 30 de Out ubro cor­

rente,  pelas nove hoi*9« da manhã ,  tem-se 
de proceder a eleição para  juizes de paz des- 

 ̂te districto,  devendo as respect ivas mesas 
I eleitoraes organisarem-se na vespera a 
me sma hora.  Convoca,  portanto,  a todos 
os cidadãos eleitores afim de darem os seus 
\ o t o s  r euniudo-se naquel le dia, ãs 9 horas 
da mauhã,  nos edificiosxlesignados para as 
diversas mesas  eleitoraes e que são as se­
gui nt es  : a pr imei ra mesa  funccionará no, ediíicio da Camar a Municipal  e nel la vota­
rão os eleitores qualificados no al i s tamento 
da pr imeira secção, de n. 1 a 236 inclusive ; 
a segunda mesa funccionará no pavimento 
terreo do predio n. 24 da rua Direi ta e ne l ­
la votarão os eleitores qualificados no al is­
t ament o da I a secção de n. 237 a 472 ; a t e r ­
ceira mesa  no pavimento terreo do predio do «Grupo(Escolar Queiroz Telies » e nel la 
votarão os eleitores qualificados no a l i s t a­
mento da  segunda secção deste municipio ; e f inalmente a q ua r t a  mesa funcionará no 
pavimento terreo do predio no 10 do Largo 
da Matriz (Praça Padre Miguel) e nella vota­
rão os eleitores qualificados nos a l i s ta me n­
tos da terceiras e quar t a secção deste m un i ­
cipio. L para  que chegue ao* conhecimento 
de todos se passou o presente  e um outro de 
igual  theor  que será publicado pela i mp r en ­sa indo ambos ass ignados  pelo dito juiz e 
subscripto por mim Braz Ortiz,  escrivão de 
paz deste districto,  que o escrevi.Ytú,  15 de Outubro de 1898.

SManocl M a rtin s  de cPadua oMello.

J á  e s t á  íu n c c io n a n d o  a  F a b r ic a  d e  P a p e l d o  S a lto .

ÁNNUNCIOS

A . ’ P R A ç A
(Transcripto do C omm ercio  e Estado de 

S. P aulo , de 15 do corrente).
O abaixo assignado avisa ás praças de  

S. Paulo, Santos e Rio de Janeiro e ás

A nim al iesapparecido
No d i a  9 d o  c o r r e n t e  d e s a p p a r e c è u  

d a  c h a c a r a  d o  s r .  F r a n c i s c o  T o z o n i ,  
d e s t e  m u n i c i p i o ,  u m  c a v a l l o  p i c a ç o  
p r e t o ,  c a r a  b r a n c a ,  u m  p o u c o  m a n ­
c o ,  e d a d e  r e g u l a r .

Q u e m  o e n c o n t r a r  e  q u i z e r  e n t r e -  
g a l - o  a o  s r .  J o s é  F e l i x  a o  l a r g o  d o  
F a t r o c i n i o ,  s e r a  g r a t i f i c a d o .

J á  e s tá  íu n c c io n a n d o  a F a b r ic a  p e  P a p e l d o  S a lto .

Ao Noto Armazém ac Seccos e M o M o s
Vende-se  bara to mas  só a d i n h e i r o  a 

vista.
7" i e C i r o l i n a

Sunerior a rro z da terra Vende- se
no a r m a z é m  de An e / i o  de Vasconce os.FUMO

Vende se no a r m a z é m  ;lo aba ixo assi  
gnado fumo s uper ior  a 70 $ 0 0 0  poi| ü 
los, um kilo por  6*005,  um m e i i o  por 
2*000.  Estes preços  são só a ü in n c i i u  
vista. F e r n a n d o  D i a s  F e r r a * .

Espirito de vinho S E K õ
a r m a z é m  d e  A n e z i u  d e  V a s c o n c e l l o s .

M A D E 'R A S
P a r a  c o n s t r u e ç o e s  d e  o b r a s

E n c o n t r a - s e  n a s  o f í i c i n a s  d e  A u g u s ­
to T r e i c h e l , á  r u a  d a  C i n d e l a r i a  n .  1,  
a s  m a d e i r a s  s e g u i n t e s : v i g o t a s  d e  p e ­
r o b a ,  c a i b r ò s ,  r i p a s ,  s o a l h o s ,  t a b o a s  
d e  j e q u i t i b á ,  p r a n c h õ e s  d e  c a b r e u v a ,  
f o r r o ,  e t c .

V e n d e - s e  t u d o  p o r  p r e ç o  r a z o a v e l ,  
á  d i n h e i r o  a  v i s t a .

Vinho do P O R T O
De diversas marcas ,  vende-se no a r ma z ém 

do Anezio de Vasconcellos.

Cal
V e n d e - s e  á  2 g 5 0 0  a  

s a c c a  n o  a r m a z é m  d a  
r u a  d a  P a l m a ,  c a s a  n .  
1 1 * 3 ,  e s q u i n a  d o  l a r g o  
d o  P a t r o c í n i o .

d e  d i v e r s a s  m a r c a s  
v e n d e - s e  n o  a r m a -  
V a s c o n c e l l o s .z e m  d o  A n e z i o  d e

Bom negocio
P e r m u i a  se qua t ro  casas  no Sal to 

Ytú por  casa e m Ytú. Uma das  casas 
tá s i tuada no largo da egre ja ,  t endo 
m e s mo  largo u m  t e r r e n o  de 18 a 20 pal ­
mos,  e as ou t r as  t rez n a  d i recção da f a b r i ­
ca que  foi do dr .  Barros  J u n i o r .

Qu em p r e t e n d e r  fazer o negocio  di r i ja ,  
se a F e r n a n d o  Dias Ferraz.

de
es-
no

O D r. M. F ragozo dá  consu l­
tas Iodos os dias e á q u a lq uer  
hora na  P h arm ac ia  M onte Ser- 
ra te , á ru a  D ire ita  n . 30  A , 
ju n to  ao G rande A rm a zé m  do 
C oim bra.

Í
Q > V l r i , O I i S f H A S  d e  d i v e r s a s  
^  m a r c a s ,  v e n d e - s e  110  a r m a z é m  d e  
á n e z io  d e  V a s c o n c e l lo s .

F - P l i ã o  s l l Pt í n o r > n o v o ,  v e n d e -  r  “ I J C I U  s e  n o  a r m a z é m  d e  A n e-
z io  d e  V a sc o n c e l lo s .

Polvilho para biscoutos
De s u p e r i o r  qua l i dade  c h e go u mais 

u m a par t ida  no a r m a z é m  de
F r a n l i l i u  B a s l l i o

B A N H A
z © n a  d o  A n o z i o  d o  V  a s -
e o R c e l l o s .

F A B R IC A
D E

M M  M IIM A
" S A L T O ”

T r a p o s  d o  a lç jod ão  © l in h o ,  r e ta lh o s ,  a p u r a s  d© ty p o r jra p h iu , p a p e is  
v e lh o s ,  v a r r e d u r a s  d© fa b r ic a s  d e  te c id o , s a c c o s  v e lh o s  o  r e t a lh o s  d e  
Mniaçjcm, c s  to p a , c a r t õ e s ,  p e d a ç o s  d c  p a p e lã o , c o r d a s  v e lh a s  d e  cunha-»  
m o  e  a lq o d ã o , e t c . ,c o n v e n ie n t e m e n t e  c n s a c a d o s  e  p o s t o s  e m  q u a lq u e r  d a s  e s t a ç õ e s  d a  E s te a d a  d e  F e r r o , c o m p r a - s e  q u a lq u e r  p o r ç ã o .P a r a  t r a c la r  110 S a l t o  d e  Y tú .



ü t d à d e  d íe  l i õ
Hacliina de eeslura

Yende-se oo troca-se uma machina de 
costura usada, de pé, por uma de mão. 
nformações nesta typographia.

I -----

Pclvilho superior Vinho Branco
Superior yinho branco p a ra  remedio Chegou no armazém de F r a n k m  Ba- em Q0 armazem do 

z il io .  F r a n k l i n  I 3 a z i l i o

“E  mais barata. . .
, t  tâo boa como a de Scott.” Esta interpellação officiosa ê uma confissão tacita, se bem que involuntária, de que a Emulsão de Scott é a unica verdadeira. Espirito egoista de ganancia induz preferencia ern offerecerp não a que beneficia o 

comprador, a unica que produz os resultados desejados, mas a que mais lucro da ao vmoedor. De todas as emulsões d’oleo de fígado de bacalhau, só a Emulsão de bcott é perfeita! Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, tttingiram este gráo. Ha as que dizem ser analogas a de Scott, enfeitas segundo a 
fnesma fórma. Engano 1 O segredo da Emulsão de Scott não esta na formula, mas na maneira de misturar seus ingredientes. E por isso que todas as outras são mal 
misturadas. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de bacalhau e hypophosphitos 
de cal e soda. E’ excellente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. Cura. as doenças da garganta, affecções pulmonares, asma, escrofülas, anemia, chlorosis ô 
debilidade geral. Não tem rival para as creanças rachiticas.

Para impedir que o publico seja illudido por estas imitações e falsificações, collocamos a nossa marca registrada do homem w m  'O bacalhau ás costas no envolucro. Lembráe-vos que ha só uma verdadeira Emulsão de Scott. Recusem-se a$ imitações e 
ftmbstitmos, assim como as “ preparações” e “ vinhos” chamados d’oleo de figado de bacalhau, mas que não o contem. g

SCOTT & BOWNE, Chimicos, New York, E.U.A.

Cognae Marie Esquerré
B V e n d e - s e  em caixa ou gar r af as  deste 
s u pe r i o r  e novo cògnac no a r m a z e m  de

FRANKL IN BAZILI 0

P hò tograph ia
Campos illeiio

F. íz c o ; n  LiTf.Mçào,  e  p r e ç o  r o d u s i -  
ilo q u u l q u e r  s e r v i ç o  n e s t e  g e n e r o .

Ku ai  <i<‘ SanLi - .  R í I.m j í . G G

AVISO
F r a n c i s c o  de Paula Farias, proprfel 

t a r i o  d a  H e l o j o a r i a  d a  E s -
t r o l l a ,  c o m p r a  o u r o  v e l h o  e  p r a ­
t a ,  b e m  c o m o  c o n c e r t a  e  f a z  o b r a s  
n o v a s  d e  o u r o  e  p r a t a  c o m  t o d a  a  p e r ­
f e i ç ã o  e  p r o m p t i d ã o .

K E L O JO A R IA  DA  E S T R F L L \  
UÜA 1)0 COMMERCIO N. 1 0 3 - Y T U ’ 

F rtu iá sc o  de P a u la  F a r ia s

ÂVSSO

Af VtiMfia em todas as drogarias e pharmacias.

Vinho o Porto
NO ARMAZEM DE

A N E Z IO  D E V A S C O N C E L L O S

Fumo superior
J á  r e ce b eu  s up er i or  fumo para  cigarros  o F R A N K L IN  B A Z IL IO .

0 ür. Honoralo R. Velloso
e0 Sollicitador hú]L da Silva

tem seu escr iptor io de í d̂ 
vocacia á rua de Santa R i a  
n.  50, onde  são encont rados  
das 7 da  m a n h ã  era dianle.

E nc a rr eg a m se de todos 
os serviços  i nhe re nt es  ás 
suas prof issões,  ne s t a  e o u ­
tras comarcas  ci rcumvisi  
nlias.

Arroz da terra
De s uper ior  qual idade e n co n t r a - s e  no 

a r m a ze m de FRANKLIN BASILiO.

Cebollas em caixas
Boas e mais  bara tas  do que  em S. P au­

lo tem no a rma z em de
F R A N K L IN  BASILIO

AO M l H O
O ^abaixo as s ignado avisa ao publ ico des ta  cidade que  i n c u m b e  se do a s s e n ­

t ament o  de pedras  de passeio,  f o r nec endo  as pedras  a p ar e l had as  e a ss en t ad as  a 
7$000 cada uma e a 6$000 s em a par e l har .

Os serviços são feitos cora perfeição e brevidade pelo abaixo,  c onhec i do can 
leiro.

E u  a b a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r o  a o s  m e u s  f r e g n e z e s  e  a o  p u b l i c o  q u e d e s t a  
d a t a  a t é  o  lim d o  a n n o  e s t á  o m e u  a r m a z e m  e m  l i q u i d a ç ã o .  P o r t a n t o  p e ç o  
nos  m e u s  f r e g u e z e s  ( p i e  s e  a c h a m  e m  a I r a s o  c o m  os  p agam en tos d e  s u a s  
c o n t a s  v i r e m  s a l d a i  a s  o  m a i s  b r e v e  q u e  f o r  p o s s í v e l .  As v e n d a s  d o s  g e n e -  
r o s  e x i s t e n t e s  n o  a r m a z e m  s e r ã o  f e i t a s  c o m  g r a n d e  a b a t i m e n t o .Vendas só á dinheiroA u gu sto  G usm ão.

F r a n c isco  Ba S i r * !  glin i.

A u la  particular
D. Jovi ta do Lago’leccio-]§ 

na  pr imeiras  let t ras  e t ra-  
balhos de agulha.

RESIDENCIA :
Rua do Commercio,  es­

quina do Largo do Carmo,  
n . 151.

J
ARMAZEM

Pianos antid iluvianos
Se offerece um casal propr i o para  e n ­

s i nar  m e ni na s ,  s em ma goar  os vis inhos  
proximos.  Um de pr oc e de n ei a  al lemã 
(vert ical)  com d e n t a d u r a  alva,  creio post i ­
ça; out ro de proce den ei a  i tal iana hor ison-  
tal.

Custará  s em appel lo n e m aggravo o pri- 
\ mei ro 300$,  e o s egun do  200$.  Troca- se  
I os dous  por  ura q ue  i nc o m m o d e  os v i s i - 
l nhos  dis tantes  e vol ta-se  em d i n h e i r o — 
j qua nt o baste.
I Par a  ve r  s em d e s d e n h a r  e c o mp r a r  

;em p e c h i nc h ar .
Aprovei ta,  m e n i n a d a ,  os me s t r e s  dos 

nes t res  dos avós,  de seus  t ataravós .
A’ r ua  do Comme rc io  n.  123. Ytú

DE

Menino
Precisa  se de um me ni no  que t e n h a  

prat ica da cidade e saiba ler e es cr ev er .  
Inf or mações  na Alfaiataria Bruni ,  á rua 
do Commercio n. 134.

A d a  t e r r a ,  C a r o l i n a ,  v e n d e - s e  
X l i A » J n o a r m a z e m  d e  A n e z i o  d e  

a s c o n c e l l o s .

M O L H A M
P o r  a tacad o

Aviso aos freguezes que estou recebendo u m  gr and e s or t imento de assucar  crystalli  
sado e de out ras  qual idades;  ba nha  em bar 
ril, far inha de trigo,  cebollas em caixas- bacalhau C. R. C., vellas de composição,;* 
kerozene,  cal de Sorocaba em saccos g r a u -  t des,  vinho em décimos e de out ras  qual ida- j  
des, phosphoros  legí t imos e nacional ,  fumeq 
superior âo J ahú ,  emfim u m  gr ande sorti-,  
mento que será difficil a n nunc ia r  tudo.  Ga- * 
ranto aos | freguezes que venderei  todos osí  generos  de meu negocio sem compet idor n o s » 
preços.  Tenho t am be m arame farpado e “ 
sabão Flor  Paul ista.

RUA DIREITA N. 51

Assucar
) e  P e r n a m b u c o

B r a n c oR erlom loM a sc a v in lio
V e n d e - s e j n o  a r m a z e m ^ e  A n e z i o * d e  

a s c o n c e l l o s .

Fabrica le Papel Paulista
SALTO D E YTU’

Os srs. com m erciantes en­contrarão n es te  estabelecin- nento  papel de todas as quali­dades p a ra  embrulho.
P H ãfAm  a c i  a 
M onte Serrate

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a  s e u s  a m ig o s  e  ír e g u e z e s  e  a o  p u b l i -  
c o  q u e  a b r iu  s u a  p lia r m a c ia  n e s t a  c id a d e , á  ru a  D ir e ita  u . 3 0  A , ju n to  
a o  G r a n d e  A rm a zem  d o  C o im b ra  e e m j ír e n t e  á  lo ja  d o  V a le n te , a c h a n ­
d o - s e  a  t e s ta  d a  m e sm a  o  c o n h e c id o  p h a r m a c e u t ie o  I r in ô u  d e  S o u z a .  

Y tú , 7  d e  S e te m b r o  d e  1 8 9 8 . JO A O  J O S E ’ D E  A N D R A D E .

N a r u a  d o  C o m m erc io  n . 7 7  v e n d e - s e  a s s u c a r  c r y s t a l is a d o  d e  
P ir a c ic a b a  a  p r e ç o s  s e m  c o m p e t i-

Bom negocio
- M

Resolvi  de r egr es sar  para  S. Paulo,  e por  isto v e ad o  a minha casa de 'calçado* 
c o m o  explendido s or t imento ,  i nc lui ndo a r ma ç ão  etc. ,  cora grande abatimento so­
bre  o custo.  0  r e n o m e  de m i n h a  casa como o dos calçados que  são feitos na mi­
nh a  fabr ica e m S.  Pau lo  g a r a n t e m  u ma  boa ex i s t en ci a  ao comprador.

P r e t e n d e n t e s  q u e i ra m  di r igi r -se  a mim me s mo .
R io jC la r o —A v e n id a ^ lje a s a  2 4 . j  |

G uilherm e F isch er .

A u g u s to  G u sm ã o . s d o r .

A L F A I A T A R I A  B R O N I

O ab a ixo  abrirá nesta  m on taü a  a lfa ia tar ia  m ento  de ca s lm ira s , sarjas, e liev iots , d ia g o n a es . crepes, lin ­d o s  cortes  de ca lças, d ito s  de íustão  p a ra  co lle tes, etc.
Na mesma casa se executará com promptidão e capri­

cho todos os serviços, taes como: sobrecasacas, fracks,
&  1

costnmes de paletots, etc.
Pela sua longa pratica espera o abaixo merecer a confiança dos amigo*, e do publi­

co, garantindo desde já  perfeição e modicidade nos preços dos trabalhos com que o 
honrarem.

Rua do Commercio, i 34
CHRISTIANO BRUNI

DEPOSITO DE
Seccos 3 Molhados

Por Atacado e á Varejo*
105—Rua do Commercio—105

0  ábaixo assignado par t ic ipa  ao publico que, annexo á sua ofíicina d t  
f u n d a r ia ,  a b r iu  urn deposito de generos alimenticios, que vende por preço» 
muito resumidos. Neste deposito encontra-se :

A s s u c a r  U s i n a  d e  1% d i t o  crystallisado e d i ­
v e r s a s  o u t r a s  q u a l i d a d e s , f a r i n h a  de trigo, ar- 
r o z  J a p ã o  d i t o  S t e e l ,  k e r o z e n e ,  manteiga ex* 
r a n g e i r a ,  . v e l a s ,  vítiíxo i t a l l a n o ,  ferragens, tln^
a s  e  v i d r o s  p a r a  v i d r a ç a s .S a lva d or  F e lizo la .

Ofíicina de Alfaiate
Rua do Commercio N. 86

0  abaixo assignado, proprietário desta já conhecida ofíicina, participa  
aos seus freguezes e ao publico em geral que recebe m ensalm ente de Paris 
figurinos da ultim a moda, e aprompta-se com brevidade :
Sobreeasacas, Casacas, Fraks, Ca vou rs,{Capas Hespankotas, B u l i  nas papa padres, et«

Para o que mandou vir de S. Paulo babeis oíficiaes para confeccionar  
todoe qualquer serviço concernente a arte, com  eteganeia, e prom ptid ie  
modicidade nos preços.

Raphasl 1L Françoni.

18073237



Esta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:

de visita,
Frogrammas para espectáculo,

Cartas ecartões de participação,
Hotulos etc.

PREÇOS COMMODOS
N. 56- R U A  DA P A L M A -N . 56
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